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 O sistema nervoso simpático regula as funções básicas do 
corpo, como batimentos cardíacos, pressão arterial e atividades 
das glândulas. 

 

 Enquanto a secreção hormonal da medula supra-renal modula 
esses processos sistemicamente, as respostas locais e rápidas 
podem ser mediadas pela inervação simpática direta. 

 

 Embora muitos efeitos do sistema simpático na fisiologia e 
doença do músculo esquelético sejam conhecidos, alvos diretos 
de inervação simpática no músculo esquelético têm sido pouco 
estudados.  
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Os neurônios simpáticos 

inervam as junções 

neuromusculares. 
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 As junções neuromusculares (as sinapses entre os 

neurônios motores e as fibras musculares) são 

inervadas pelos neurônios simpáticos. Isto é de 

importância crucial para a integridade e função 

das junções neuromusculares 

 É particularmente relevante, porque os 

simpaticomiméticos foram introduzidos com 

sucesso recentemente para tratar vários pacientes 

que sofrem de síndromes miastênicas congênitas, 

um grupo de distúrbios de transmissão 

neuromusculares hereditários. 

 



Síndromes miastênicas congênitas 

 Desordem dinâmica do canal iônico de acetilcolina (C-ACh) da junção 

neuromuscular 

 Fraqueza e fatigabilidade 

 Atrofia muscular e reflexos profundos, além de fraqueza muscular 

 

 

 

 

 

 A fraqueza muscular é uma característica de vários distúrbios do sistema 

nervoso autônomo, incluindo síndrome da fadiga crônica, insensibilidade 

congênita à dor, insuficiência adrenal, síndromes de dor regional 

complexa e síndrome miastênica de Lambert-Eaton. 

 

 



Os neurônios simpáticos entram 

em contato com diferentes 

alvos, incluindo vasos sanguíneos 

Corados com aglutinina germinativa 

de trigo fluorescente acoplada a 

Alexa Fluor 488 (WGA) 



Conclusão 

 Os neurônios simpáticos inervam a maioria 
das junções neuromusculares nos 
músculos esqueléticos 

 Essa inervação é crucial para a 
integridade e função sináptica 

 Ainda não se pode concluir se a 
estimulação dos neurônios simpáticos 
atua diretamente no músculo esquelético 
ou indiretamente através de vasos 
sanguíneos próximos, neurônios motores 
ou outras células. 

 No entanto, o efeito da ativação 
simpática na sinalização de cAMP é 
consistente com uma função trófica da 
entrada simpática para as junções 
neuromusculares. Distribuição de 
neurônios simpáticos no músculo 
esquelético. 

 


